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As Origens em 1956

Extracto da "Apresentação da revista Electricidade"
110 NÚI11erO Zero. pelo seu primeiro Director, Eng. JO~'é G Pinto lv/achado

«ELECTRICIDDADE» foi o tí-
tulo escolhido para e"~J Revista.
Com outros sustentou contronto. Re-
conheceu-se prestes que a palav ra
electricidade. melhor que qualquer
outra simbohsava a nossa época:
traduzindo a nOS5amaneira de viver:
reflectindo os nossos anseios e pre-
ocupaçõe .

Na \ erdade. não parece que haja
outra que evoque, como ela. o con-
junto de transformaçõe-, materiais
por que tem passado o mundo dos
nosso dias. Já o grande Fi 'ICO G. B.
Dumas. o sentira em 1881. quando
no Congrevso Internacional de Elec-
tricidade. proclamava que o século
XX seria o «Século da Electricida-
de».

Tenha-se presente que há apenas doi-, séculos que ~e
enfrentou o estudo deste fenomeno e hoje, esse fluxo,
complexo e mágico. domina a nossa VIda. aqui e luz, acolá
calor. além movimento, é ainda voz sem fala. imagem sem
suporte, mensagem sem portador. visão sem olhos. memoria
sem cérebro: também matéria: também energia: também
morte traiçoeira; também fonte esplendorosa de vida!

O título dado é assim inteiramente consentâneo com o fim
que a Revista se propõe: dar a conhecer da actividade
criadora do Mundo da Língua Portuguesa o quinhão relaci-
onado com a electricidade.

o
,
E vasto programa da Revista.
No sentido vertical, porque participa da tese de Pasteur de

que não há «ciência pura» e «ciência aplicada» mas, apenas,
Ciência e as aplicações dessa Ciência, não considera despro-
positada a aspiração de receber nas suas colunas a colabora-
ção de cientistas.

No sentido honzontal. a enumeração dos assuntos não e
fácil, tantos e tão variados são os que nela podem ser tratados.

Num plano cabem: os que, directamente, respeitam a
produção (de origem hídrica, térmica, nuclear, ctc.), o trans-
porte c a distribuição, qualquer destes trê-, vectores nos seus
múltiplos aspectos, esquemas de conjunto, projectos de
execução. estudos técnicos cspeclfico-, e de pormenor, quer
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de construç ão civil, quer de
electrotecnia ou mesmo de electró-
nica; os que ~e prendem com o vari-
ado equipamento utilizado nestes
empreendimentos - (turbinas.
alternadores. aprelhagem eléctrica,
comportas, reactore ~, etc); e ainda
os de tarificação; os de regulamen-
tação: e também os legtslativo s.

Num outro plano. não menos im-
portante. estão os avsuntos que, indi-
rectamente, condicionam quer a pro-
dução. quer o tran-porte ou mesmo
a distnbuição pela-, sujeições que aí.
em regra. introduzem, como seja a
variada indústria electrotécnica. a
electrornetalurgia, a tracção eléctri-
ca, certa') mdústna-, metalo-mecâni-
Cc1!), etc

Em linhas gerais é e-te o programa da «ELECTRICIDA-
DE».

Não e ambicioso em si mesmo. ma, <im na colaboração
que requer: não somente valiosa, como e obv 10. ma" ainda
espcctalizada

o

Cientistas e Engcnheiro-, I
A língua portuguesa, perto de cem milhões a falam. É o

grande legado do Mundo de Ontem. Então, Portugal reali-
zou-se sulcando o....mares. O....PO\ 0\. agora. e atrax es da
indúxtira que o fazem.

A fautora da indu-ma e a tecmca. e os c riadore-, da tC~I11CJ.

SOl'" \ os. Aquilatar da-, rc-ponsabihdudc-, que \ 0\ cabem no
Mundo de HOJc - íorti ....Sll11dS - !,

E convosco que a Revista conta. 1 em \0\ que ela confia.
A Revista deposita-se nas \ essas m50" I: \ ossa. E daqueles
que lhe insuflarem alma, vida. Confunde-se C0111 a \ ossa
própria colaboração. Modulaçõe .... div crs.i-, dum mesmo
grande grito:

A «ELI::CTRICID.\DL·»

exora a vossa colaboração!
Atenta! !
Pede-vos a Rcv ivtu. Fica-v os ugrndccido o Mundo da

Língua Portugue ....a. •
186


